
BIOGEOGRAFIA HISTÓRICA
ENFOQUES FUNDAMENTAIS

Dispersialismo – Darwin 1859, Wallace 1876

Biogeografia filogenética – Hennig 1966, Brundin 1966

Áreas ancestrais – Bremer 1992, Ronquist 1994

Panbiogeografia – Croizat 1958, Craw 1988, Page 1987

Biogeografia cladística – Nelson 1974,  D. Rosen 1976, Nelson & 

Platnick 1981

Análise de parcimônia de endemismos (PAE) - B. Rosen 1988, Craw 

1988, Morrone 1988

Métodos baseados em eventos – Page 1994, Ronquist 1997

Filogeografia – Avise et al. 1987

Biogeografia experimental – Haydon, Tadtkey & Pianka 1994

Biogeografia Integrativa – Donoghue & Moore 2003



Panbiogeografia

Representa um rompimento com a tradição dispersialista

Prioriza cenários de VICARIÂNCIA

Parenti & Ebach 2009



Primeiras ideias de VICARIÂNCIA



Primeiras ideias de VICARIÂNCIA

http://courses.botany.wisc.edu/botany_422



http://courses.botany.wisc.edu

Van Steenis 1962

The land-bridge theory

in botany with particular 

reference to tropical plants.

Blumea 11.

“Pontes de terra” pretéritas
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“Pontes de terra” pretéritas



Léon Croizat 1894 - 1982

Pai da Biogeografia Moderna

“Terra e vida evoluem conjuntamente”

“a vida é a última camada geológica” 

(1964)



PANBIOGEOGRAFIA
Croizat 1952, 1958, 1964, 1981

Análise de traços – método original, essencialmente gráfico:

1. Traço individual = coordenadas de um táxon no espaço.

orientação do traço:

- linha de base = barreiras geográficas ou geológicas atravessadas pelo 

traço individual.

- centro de massa = área de distribuição que possui a maior diversidade 

dentro da distribuição do táxon

- filogenia

2. Traço generalizado = superposição de vários traços individuais

de táxons

3. Nó = área onde 2 ou mais traços generalizados se cruzam

ou superpõem.



Moscharia pinnatifida

Crisci et al. 2000



Rhea americana

ema

Zanella  

in Carvalho & Almeida 2010





Brown & Gibson 1986



Humphries & Parenti 1986



Araucaria - Florin 1963   



Brown & Gibson 

1986



Moreira-Muñoz 2011



Lomolino & Heaney 2004

Traço Boreal

Traço Austral

1 a 5: Nós de 

grandes traços

intercontinentais





Compatibilidade de traços (Craw 1988, 1989):

Método panbiogeográfico quantitativo que trata traços como caracteres 

das áreas analisadas – eles são codificados e colocados em matriz de 

áreas x traços, analisada em busca de compatibilidades entre traços 

(opção CLIQUE do programa PHYLIP (Felsenstein 1993)



Compatibilidade

de traços
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Panbiogeografia

Compatibilidade de traços

Exemplo: Katinas et al. 1999: panbiogeografia da subregião andina, 

com 154 táxons (subfamílias e gêneros): fungos (1), animais (53) e 

plantas vasculares (100).



Panbiogeografia

Representa um rompimento com a tradição dispersialista

Prioriza cenários de VICARIÂNCIA

Acata a DERIVA CONTINENTAL

Parenti & Ebach 2009



Craw  1984


